
HORÁRIO: 9H
DURAÇÃO ESTIMADA: 3 HORAS
INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS NA ORGANIZAÇÃO: CNJ E MINISTÉRIO DAS MULHERES

PROGRAMAÇÃO

9H ÀS 9H10  
ABERTURA INSTITUCIONAL: POLÍTICA JUDICIÁRIA DE ENFRENTAMENTO À 
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES
Palestrante: Jaceguara Dantas, conselheira do CNJ

Conselheira do CNJ, ouvidora nacional da mulher e desembargadora do TJMS. É doutora em 
Direito Constitucional pela PUC/SP e mestre em Direito do Estado pela PUC/SP; especialista em 
Direito Civil, com concentração em Direitos Difusos e Coletivos, pela UFMS. Autora dos livros 
“Ministério Público e Violência Contra a Mulher: do Fator Gênero ao Étnico-Racial”, publicado 
em 2018, pela editora Lumen Juris, e “Os Sonhos de Ágatha”, livro infantil que trata a questão 
racial na perspectiva de uma menina negra, publicado em 2022 pela Editora Eureka infantil.

9H10 ÀS 9H15 
ENQUADRAMENTO DO WEBINÁRIO: ACESSO À PROTEÇÃO E QUALIFICAÇÃO 
DA RESPOSTA JUDICIAL
Palestrante: Suzana Massako, juíza auxiliar da Presidência do CNJ 

Juíza auxiliar da Presidência do CNJ vinculada à Secretaria de Estratégia e Projetos. É ma-
gistrada há 29 anos, atualmente é desembargadora substituta do TJPR. Foi juíza auxiliar de 
ministro do STF de 2018 a 2025. Coordena o núcleo de direitos humanos da EJUD-PR, integra 
o Observatório Interinstitucional de Direitos Humanos, a CEVID-TJPR e o coletivo de Juízas An-
tígona. É graduada em Direito pela UEL. Mestre em Ciências Jurídico-Políticas na Universidade 
Portucalense Infante D. Henrique. É especialista em Direito Constitucional pela ABDConst; em 
Direito Digital pela ENFAM; em Ciências Humanas: Sociologia, História e Filosofia pela PUC/
RS; e em Gestão Judicial: Judiciário de Alta Performance pela ENFAM.



9H15 ÀS 9H35
LIGUE 180 NA PRÁTICA: FUNCIONAMENTO, FLUXOS E POTENCIAL COMO 
PORTA DE ENTRADA DA REDE DE ATENDIMENTO
Palestrante: Ellen dos Santos Costa, coordenadora-geral da Central de 
Atendimento à Mulher - Ligue 180

Coordenadora-Geral da Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180, da Secetaria Nacional de 
Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, do Ministério das Mulheres. Advogada, especia-
lista em Direito Constitucional e Administrativo e em Direito Penal, com atuação na formulação, 
implementação e monitoramento de políticas de enfrentamento à violência contra as mulheres. 
Já exerceu funções estratégicas nas áreas de planejamento e gestão de políticas para mulheres 
e na gestão de licitações e contratos públicos, destacando-se pela articulação interfederativa, 
coordenação em rede e fortalecimento de serviços públicos voltados à proteção e garantia de 
direitos das mulheres.

9H35 ÀS 11H
APRESENTAÇÃO DAS DIRETRIZES PROPOSTAS PARA A TRAMITAÇÃO DE 
PROCESSOS DE MEDIDAS PROTETIVAS DE URGÊNCIA
Mediação: Álvaro Kalix Ferro, desembargador do TJRO

Desembargador do TJRO. Ex-coordenador da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar (TJRO). Fundador (2009) e presidente do Fonavid (2013) – Fórum Nacional 
de Juízas e Juízes de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. Fundador e ex-presidente 
do COCEVID – Colégio de Coordenadorias da Mulher em Situação de Violência dos Tribunais 
dos Estados e Distrito Federal. Membro do Conselho Editorial, da Editoria Científica e avaliador 
da Revista do COCEVID. MBA em Gestão do Poder Judiciário (FGV/RJ). Mestre em Direitos 
Humanos e Desenvolvimento da Justiça pela UNIR. Doutor em Ciências Jurídicas pela UNIVALI 
(DINTER). Atualmente também dirige o GT de Grupos Reflexivos no CNJ.

Palestrantes:
Ana Maria Martínez, coordenadora-geral de Garantia de Direitos e Acesso à Justiça 
do Ministério das Mulheres

Advogada, pós-graduada em Direito Penal e Processual Penal pelo Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), pós-graduada em Ciências Criminais e Interseccionalidades 
pela Verbo Jurídico e bacharel em Direito pelo Centro Universitário de Brasília (UniCEUB). Foi 
membra da Comissão de Acompanhamento da Reforma Penal (OAB/DF) e da Comissão de Di-
reitos Humanos (OAB/DF). Foi membra do Instituto Brasileiro de Ciências Criminais (IBCCRIM) 
e da Associação Brasileira dos Advogados Criminalistas (ABRACRIM).



Fabiana Cristina Severi, docente da Faculdade de Direito de Ribeirão Preto da USP
Professora titular do Departamento de Direito Público pela USP. Líder do Grupo de Pesquisa em 
Direitos Humanos, Democracia e Desigualdades da USP. Participante do Consórcio Lei Maria da 
Penha pelo fim da violência contra as mulheres baseada em gênero. Participou do Programa 
Sabático 2021-2022 do Instituto de Estudos Avançados da USP. Fellowship na Universidade 
de Münster (Dez/2022 a Mar/2023). Coordenou o Projeto Reescrita de Decisões Judiciais em 
Perspectiva Feminista - Brasil, formado por uma rede de pesquisadoras e acadêmicas brasileiras 
de diversas regiões do país (2021 a 2023).

Luciana Lopes Rocha, juíza do TJDFT
Juíza de direito titular do Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher de 
Taguatinga/ TJDFT. Coordenadora do Núcleo Judiciário da Mulher do Distrito Federal. Foi 
juíza auxiliar da Presidência do CNJ. Ex-presidente do Fórum Nacional de Juízas e Juízes 
de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher- Fonavid. Integra o Colégio de Coorde-
nadorias da Mulher em Situação de Violência Doméstica do Poder Judiciário Brasileiro.  
É integrante do Fórum Nacional Permanente de Diálogos com o Sistema de Justiça sobre a Lei 
nº 11.340/06. Mestranda em Direito PPGD da Enfam.

Camila Guerin, juíza do TJRJ e atual presidente do Fonavid
Presidente do Fórum Nacional de Juízas e Juizes de Violência Doméstica e Familiar contra a 
Mulher (Fonavid). Juíza de direito do TJRJ. Especialista em gênero e direito pela EMERJ, coor-
denadora de projetos especiais da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência; 
diretora de acompanhamento das Políticas de Atendimento à Mulher e das Varas de Violência 
Doméstica da AMAERJ, membra do Fórum Permanente de Violência Doméstica, Familiar e de 
Gênero da EMERJ e membra do Fórum Permanente de Dialógos do Sistema de Justiça.

Thaís dos Santos Lima, defensora pública da Defensoria Pública do Rio de Janeiro
Coordenadora de Defesa dos Direitos da Mulher e do Núcleo de Atendimento às Mulheres Víti-
mas de Violência de Gênero da Defensoria Pública do Rio de Janeiro. coordenadora adjunta da 
Comissão de Proteção e Defesa dos Direitos das Mulheres do CONDEGE (Conselho Nacional 
das Defensoras e Defensores Públicos-Gerais). Mestre em Direito Público pela UERJ. Ouvidora 
do Ministério das Mulheres em 2023.

Patrícia Oliveira de Carvalho, pesquisadora e advogada
Doutoranda em Direito pela Faculdade de Direito da USP. Autora do livro “Insubmissos Relatos 
de Mulheres Negras: raça, violência doméstica e o sistema de justiça”. Assistente de pesquisa 
em projeto hospedado pela Universidade de Toronto no Canadá. Mestre em Direito pela USP. 
Pesquisadora da Clínica de Direitos Humanos das Mulheres da USP.



Ivana Battaglin, promotora de justiça do Ministério Público do Rio Grande do Sul
Coordenadora do Centro de Apoio Operacional de Enfrentamento à Violência contra a Mulher e 
da Comissão Permanente de combate à Violência Doméstica do Ministério Público brasileiro. 
Especialista em Direito Penal e Processual Penal pela Unirriter. Pós-graduada em Direitos das 
Mulheres pela UniDombosco. Professora na Escola Brasileira de Direitos das Mulheres e na 
pós-graduação Simone Lemes Perícias Psicológicas. Pesquisadora e palestrante no tema da 
violência de gênero. Autora dos Projetos “Fale com Elas” e “Lar: Lugar de Amor e Respeito”, e 
co-autora do projeto “Voz e Vez das Mulheres”.

Debatedoras:
Teresa Cristina Cabral Santana, juíza do TJSP

Juíza Auxiliar do Gabinete da Presidência do Tribunal Superior Eleitoral no exercício das funções 
de Juíza Ouvidora e de membro da Comissão de Prevenção e Enfrentamento do Assédio Moral, do 
Assédio Sexual e da Discriminação. Ingressou na Magistratura em 1995, no Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo. Possui mestrados em Direito Comparado pela Universidade Sanford, 
Birmingham, Alabama, Estados Unidos (2015) e em Direito pela Faculdade de Direito de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo (2021). Foi Vice-Coordenadora da Coordenadoria Estadual 
da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário do Estado de São 
Paulo e Presidente do Fórum Nacional de Juízas e Juízes da Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher.

Tatiana Dias de Oliveira Said, juíza do TJMS
Mestre em Direito pelo curso do Programa de Pós-Graduação de Mestrado em Direito, pela 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Juíza de Direito do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso do Sul (TJMS). Juíza colaboradora da Coordenadoria da Mulher em 
situação de violência doméstica e família do TJ/MS. Especialista em Direito Processual Cível, 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ). Pesquisadora sobre temáticas 
relacionadas à violência de gênero, direito das mulheres e direitos humanos.

11H ÀS 11H50
DEBATE INTERINSTITUCIONAL
Mediação: Andremara dos Santos, juíza do TJBA

Doutoranda pela Universidade Nova de Lisboa em Direito Constitucional. Mestre em Direito 
Economico (1998) e em Segurança Pública Justiça e Cidadania pela Universidade Federal da 
Bahia (2015). Juíza auxiliar da Presidência do CNJ (2017-2018), quando foi responsável pelas 
ações de implementação da Política Judiciária Nacional de Enfrentamento à Violência contra a 
Mulher. Membro do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, na vaga de notório conhecimento 
das questões de gênero e atuação na luta pela promoção e defesa dos direitos das mulheres 
(2018-2024). Juíza da 1ª Vara de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher da Comarca 
de Salvador (2019). Juíza auxiliar do STF no gabinete da ministra Cármen Lúcia (2022).



Debatedoras:
Estelizabel Bezerra de Souza, secretária nacional de Enfrentamento à Violência 
contra Mulheres do Ministério das Mulheres

Mulher negra, feminista, ativista dos Direitos Humanos, defensora do respeito à diversidade e da 
justiça social. É 1ª suplente de deputada federal (PT/PB). Comunicóloga; uma das fundadoras 
do Cunhã/Coletivo Feminista, onde atuou por 15 anos. Desde 2005 atua na gestão pública. Foi 
coordenadora de Políticas para Mulheres; Secretária de Transparência Pública; Coordenadora 
do Orçamento democrático e Secretária de Planejamento de João Pessoa-PB. Foi Secretária 
de Estado da Comunicação - PB (2013). Deputada Estadual da Paraíba (2015-2022). Atuou no 
Governo Federal nas pautas de agricultura familiar e reforma agrária, no Incra (2023-2024). É 
integrante da Rede de Mulheres Negras do Nordeste.

Vanja Fontenele Pontes, desembargadora do TJCE
Graduada em Direito pela Universidade Federal do Ceará (UFC), com especializações em Direito 
Ambiental e Gestão Pública. É desembargadora do TJCE, presidente do Colégio de Coordena-
dorias Estaduais da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário 
Brasileiro (COCEVID) e da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência Domés-
tica e Familiar, além de representante do Poder Judiciário no Grupo de Trabalho Institucional 
de Conflitos Fundiários do Estado do Ceará e integrante da 4ª Câmara Criminal.

Fabiana Costa, conselheira do CNMP
Conselheira Nacional do Ministério Público (CNMP) e presidente da Comissão de Defesa dos 
Direitos Fundamentais - CDDF. Foi procuradora-geral de Justiça do Distrito Federal. Presidiu a 
Comissão de Prevenção e Combate ao Feminicídio do MPDFT. Promotora de Justiça do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios, émestre pela UNB. Possui livros e artigos publicados.

Rubia Abs da Cruz, advogada
Advogada com atuação na área de Direitos Humanos, especialmente na defesa dos direitos 
das mulheres e das crianças. É mestre em Direitos Humanos, com especializações em Direitos 
Humanos das Mulheres pela Universidade do Chile e em sistemas internacionais da ONU e da 
OEA pela American University. Atua como palestrante e referência em debates sobre violência 
doméstica, violência sexual e alienação parental, contribuindo para a reflexão sobre o sistema 
de justiça e os desafios na proteção das vítimas, com vários artigos publicados na matéria. É 
coordenadora nacional do CLADEM/Brasil e integrante do Consórcio Maria da Penha.



Tais de Paula Scheer, juíza do TJPR
Juíza de direito do TJPR e vice-coordenadora da CEVID/TJPR gestão 2025/2026. Mestra em 
Direito e Poder Judiciário pela Enfam. Especialista em Direito Aplicado pela Emap. Graduada 
em Direito pela UFPR.

Sabrina Duarte Cardoso, psicóloga do TJSE
Graduação em Psicologia pela UFCE, especialização em Gestão de Empresas (2003) e especia-
lização em Gestão de Pessoas (2010). É consultora na área de Gestão de Pessoas desde 2001.

11H50 ÀS 12H
ENCAMINHAMENTOS E ENCERRAMENTO
Suzana Massako, juíza auxiliar da Presidência do CNJ


